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Sobe para 173 o número de mortes violentas durante crise no ES

Espírito Santo enfrenta pior crise de segurança pública.
Segundo o Sindipol, só neste sábado (18) foram registrados 11 homicídios.

Subiu para 173 o número de mortes violentas no Espírito Santo durante os 16 dias que já duram o 
protesto de familiares de policiais militares no estado, segundo Sindicato dos Policiais Civis (Sin-
dipol/ES).
A estatística engloba do início do protesto, no dia 4 de fevereiro, até as 7h deste domingo (19). De 
acordo com o Sindipol, somente neste sábado (18) foram registrados 11 homicídios.

Veja nomes e histórias de pessoas mortas na crise de segurança no ES
Mapa mostra cidade, dia, hora, nome e sexo das vítimas da crise

A maioria das vítimas é do sexo masculino, da pele parda, moradora de periferias. Nos sete mu-
nicípios da região Metropolitana de Vitória, onde nas primeiras semanas de fevereiro foram regis-
tradas mortes violentas por armas de fogo ou armas brancas, 85 vítimas eram homens moradores 
de periferia.

Durante a crise na segurança pública, o Espírito Santo registrou 40 homicídios em um único dia, 
segundo levantamento do Sindicato dos Policiais Civis (Sindipol-ES). O número foi registrado na 
segunda-feira (6), um dos dias mais críticos da onda de violência. Naquele mesmo dia, a delegacia 
de roubo de veículos atendeu a 200 ocorrências.

Também houve saques e assaltos, principalmente nos primeiros dias do protesto, quando as ci-
dades ficaram sem policiamento e os homens das Forças Armadas e Força Nacional ainda não 
haviam chegado ao estado. Ônibus também foram incendiados.
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Protesto chega ao 17º dia no ES e familiares tentam nova negociação

Elas pedem a inclusão de escalas extras e a progressão horizontal.
Protesto de parentes de PMs continua pelo 17º dia nesta segunda (20).

A Associação dos Oficiais Militares do Espírito Santo vai protocolizar, nesta segunda-feira (20), um 
novo pedido das mulheres dos policiais.

Segundo o presidente da associação, major Rogério Fernandes, elas pedem a inclusão de escalas 
extras e a progressão horizontal – enriquecimento do cargo, medido por tempo e títulos.

“Na primeira pauta, elas pediam reajuste de 43%. Nessa segunda pauta, o reajuste foi tirado. Elas 
ainda pedem a referência 15 - progressão horizontal - e a inclusão das escalas especiais. Isso com 
a ressalva de que elas querem que o governo faça um estudo e se programe das escalas extras e 
da referência”, explicou o major.

O protesto de parentes de PMs continua pelo 17º dia nesta segunda-feira (20).

Mesmo com os manifestantes fechando as portas dos batalhões, 2.462 policiais atenderam o 
chamado operacional do domingo (19) em todo o estado.

O policiamento ostensivo contou com 147 viaturas e motos circulando pela manhã e 147 circulando 
a tarde.

Uma nova rodada de negociações entre o governo do estado e representantes de mulheres de 
policiais militares foi proposta pelos manifestantes na sexta-feira (17).

Foi entregue às associações da categoria uma nova proposta de acordo, em que listaram as reivin-
dicações e teriam excluído da pauta o pedido de aumento salarial, para que o canal de diálogo 
fosse reaberto.

Segundo o major Rogério Fernandes, presidente da Associação dos Oficiais Militares Estaduais 
do Espírito Santo (Assomes), o governo já está ciente das novas reivindicações, mas ainda não 
sinalizou nenhuma posição.
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Nova Venécia, ES, decreta situação de emergência por falta de segu-
rança

Prefeito disse que, em um mesmo dia, cinco homicídios foram registrados.
Homens da Força Nacional chegaram à cidade na quinta-feira (16).

O prefeito de Nova Venécia, Mário Sérgio Lubiana, decretou estado de emergência na cidade na 
segunda-feira (13) por conta da falta de segurança com a paralisação dos policiais militares no 
município, desde o início do protesto das mulheres em todo o Estado do Espírito Santo no dia 4 de 
fevereiro.

“Tivemos uma série de assassinatos desde a paralisação dos PMs. Até agora são 8 homicídios, 5 
deles ocorreram em um mesmo dia. A cidade estava sem segurança nenhuma. Comércios foram 
arrombados, carros foram roubados e até tivemos casos de assaltos a mão armada”, disse Lubi-
ana.

Somente na noite de sexta-feira (10), cinco pessoas foram assassinadas a tiros no município. De 
acordo com informações do SML, todos eram de homens com idade entre 19 e 37 anos.

De acordo com o prefeito, o comércio da cidade ficou parado por mais de uma semana. “Desde a 
segunda-feira (6), por volta de 11h os comerciantes já fecharam as portas com medo dos assaltos”.
Homens da Força Nacional, a pedido do prefeito, chegaram na quinta-feira (16), para fazer a se-
gurança na cidade. “Por enquanto só 8 homens chegaram. Se houver a necessidade, um reforço 
poderá ser solicitado”, disse.

Além disso, segundo o prefeito, alguns policiais militares também estão fazendo o policiamento nas 
ruas sem viaturas, mas com carros cedidos pela própria prefeitura e até comerciantes. As aulas e 
as atividades do comércio em Nova Venécia voltaram com a chegada da Força Nacional.

“Estamos tentando voltar à normalidade com a chegada da Força Nacional, mas a população ainda 
não está saindo de casa com tranquilidade. À noite, principalmente, a cidade está ficando deserta”, 
finalizou.

Em Nova Venécia, os familiares de PMs ainda continuam acampados em frente ao Segundo Batal-
hão de Polícia Militar, impedindo a saída de policias e viaturas.
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Delegacia de roubos de veículos no ES registra 921 casos em 12 dias

Furtos e roubos ocorreram em todo o ES durante a crise na segurança.
Número representa aumento de 357 crimes em relação ao período em 2016.

Entre 4 e 16 de fevereiro, 921 ocorrências de furtos e roubos de veículos em todo o Espírito Santo, 
durante a crise na segurança pública. O número representa um aumento de 357 crimes, com 
relação ao mesmo período no ano passado. A informação é do Sindicato dos Policiais Civis do 
Espírito Santo (Sindipol).

Do total, 702 vítimas foram roubadas, ou seja, perderam os veículos em assaltos, em abordagens 
com uso de algum tipo de arma. Os outros 219 crimes foram furtos, ocorreram sem a presença das 
vítimas.

Já no mesmo período no ano passado, o número de furtos sobressaiu o de roubos. Foram 142 
casos de roubos e 180 de furtos em todo o Espírito Santo, segundo o sindicato.
Trabalho
A segunda-feira, 6 de fevereiro, foi um dos dias mais críticos do caos vivido pelos capixabas, quan-
do a Delegacia de Furto e Roubo de Veículos (DFRV) chegou a atender 200 ocorrências.

Pela grande procura, as delegacias regionais tiveram que dar apoio no registro desse tipo de ocor-
rências. Por isso, quem for vítima de roubo ou furto de veículo pode registrar o crime na delegacia 
regional mais próxima.

Na última sexta-feira (10), uma mega operação envolvendo policiais civis de várias delegacias, 
recuperou 32 veículos que haviam sido levados por criminosos.
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Governo vai investigar ameaças de morte a secretário de Segurança

Investigação vai ficar a cargo da Delegacia de Crimes Eletrônicos

A Secretaria de Estado da Segurança Pública (Sesp) informou, na tarde deste domingo (19), que a 
Delegacia de Crimes Eletrônicos vai investigar ameaças de morte feitas ao secretário André Gar-
cia. Segundo a nota, foi solicitado apoio da Polícia Federal na apuração do caso.

A nota diz, ainda, que parentes do secretário também estão sendo ameaçados através de redes 
sociais e telefone.

“Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, Tribunal de Justiça, sociedade civil organi-
zada e a Ordem dos Advogados do Brasil Seção Espírito Santo foram informados da gravidade das 
ameaças e das tentativas de intimidação”, diz a nota.

Segundo a Sesp, as ameaças têm ligação direta com a paralisação da PM, que completa 16 dias 
neste domingo. “O Governo do Estado repudia o fato de que atitudes criminosas, realizadas por um 
pequeno grupo que ainda aposta na desordem, sejam utilizadas como estratégia de pressão para 
atender a interesses corporativistas”, diz a nota.
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Grupo levou mais de 150 mulheres em 7 anos para se prostituir na 
Europa

Fantástico seguiu operação que prendeu 15 no Brasil, Itália e Eslovênia.
Vítimas tinham documentos apreendidos quando chegavam ao destino.

O grupo criminoso acusado de fazer parte da rede de uma rede internacional de tráfico de seres hu-
manos e favorecimento à prostituição desmontado pela Polícia Federal nesta semana agia desde 
2010 e levou para a Europa mais de 150 mulheres nesse período, segundo as investigação.

O Fantástico acompanhou a operação que prendeu 15 pessoas em Fortaleza, Itália e Eslovênia na 
quarta-feira (15) e teve acesso à parte da investigação que mostra como funcionava o esquema. 
Os mandados de prisão foram expedidos pela 32ª Vara da Justiça Federal no Ceará. Na Operação 
Marguerita, a PF teve a parceria das polícias da Itália, da Eslovênia e também da Interpol.

Se condenados, os envolvidos com a quadrilha podem pegar 25 anos pelos crimes de tráfico inter-
nacional de pessoas, associação criminosa e lavagem de dinheiro.

Prisões
A ação começou ainda de madrugada. Em um condomínio da Avenida Beira-Mar, em Fortaleza, 
a Polícia Federal prendeu os eslovenos Vito Camerník e Tíne Mótoh, suspeitos de fazer parte da 
rede que explorava brasileiras na Itália e na Eslovênia. Três italianos – Marco Paolo Villa, Flávio 
Frúgis e Pasquale Ferrante – também foram presos.

Brasileiros que trabalhavam para a quadrilha também foram presos na Itália e na Eslovênia.  Com 
a ajuda da Interpol e dos adidos da Polícia Federal na Embaixada em Roma, a polícia italiana 
prendeu três brasileiras acusadas de fazer parte da quadrilha: Carla Sueli Silva Freitas, Dayana 
Paula Ribeiro da Silva - conhecida como Paloma, e Emanuella Andrade Bernardo. Carla, Dayana 
e Emanuella ainda não foram extraditadas ao Brasil.

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2017/02/veja-como-funcionava-o-esquema-de-trafico-de-
mulheres-para-o-exterior.html
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